
Wara’ná.
ayruman

Wara’ná. 

Existiu um tempo. 

já agora perdido nas brumas 

da memória ancestral. 

Em que Uniaí chorava muito. 

Esta acontecência foi quando 

debaixo da castanheira, 

árvore gigante que havia 

plantado com suas próprias mãos. 

Wara’ná seu único filho, 

fez a passagem, 

deixando a floresta desolada 

e sua tribo sem rumo. 

Muitas são as versões de sua morte. 

Esta é a minha predileta... 

Wara’ná era belo e muito querido. 

Seu coração era generoso. 

Imenso que nem a própria floresta. 

Ao seu lado todos se alegravam 

mas Wara’ná sabia intuitivamente 

que tempos negros estavam pra acontecer. 

Sua gente estava muito fragilizada, 

doente mesmo, quase em extinção 

e algo tinha de ser feito. 

De fato houve este tempo dificil. 

Lá pras bandas do Noçoquém. 

Mas isto são águas passadas. 

Hoje Wara’ná continua entre eles 

e também no mundo inteiro. 

Não de corpo presente. 

Mas materializado num arbusto, 

que dá uns frutinhos vermelhos 

e quando maduro ao abrir-se, 

aparecem os olhos pretinhos de Wara’ná. 

O filho querido de Uniaí. 

Apois esta acontecência jamais será esquecida. 

A cada dia renova-se na memória de seu povo. 

Sagrada semente que devolveu a sua tribo. 

A saúde, a disposiçaõ para o trabalho. 

E o Amor; esta força que tudo move.
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Jbconrado* 

>>> Obs.: Poema-conto inspirado na Lenda do Guaraná.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/warana
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